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Padrão

alimentar

atual

> Alimentos calóricos

> lipideos e AGS

< micronutrientes:

• Vitamina D

• Vitamina A

• Riboflavina

• Ômega 3

• Cálcio

• Magnésio

• Zinco

• Selênio, etc

Alto consumo de sódio

Riscos 

nutricionais 

Dietas brasileiras e riscos nutricionais



Alimentação Adequada ?



Guias para Alimentação 

• Dieta Mediterrânea

• Guias para Estados Unidos (FDA)

• Guias Alimentares para população brasileira

• Dentre outras......



Guía alimentaria para la población

NIVEL 1

NIVEL 2

NIVEL 3

NIVEL 4

NIVEL 5

NIVEL 5

4-6 RACIONES

Pan, cereales, arroz, 

pasta, patatas

5 RACIONES

Verduras, frutas, hortalizas

2-4 RACIONES

Leche, yogur, queso

Carnes grasas, embutidos

Grasas (margarina, mantequilla…)

Dulces, bollería

Vino opcional 

(consumo moderado)

2 RACIONES: Carnes magras, 

pescado, huevos, legumbres, frutos 

secos

Catarina Picó





Variedade, densidade e 

quantidade 

Limitar calorias de açúcar, 

SFA e sódio

Mude para alimentos e 

bebidas saudáveis

Todos podem contribuir 

para adesão de hábitos 

alimentares saudáveis

Escolhas saudáveis 

respeitando as 

necessidades 

calóricas



Guia Alimentar para a 
População Brasileira



Fatores de risco para deficiência de 
Micronutrientes (1)

• Dietas monótonas com baixa densidade de 

micronutrientes

• Baixa ingestão de alimentos de origem animal

• Baixa prevalência de aleitamento materno

• Baixa densidade de micronutrientes nos alimentos 

complementares para crianças > 6 meses

• Aumento da demanda fisiológica na gestação e 

lactação



Fatores de risco para deficiência de 
Micronutrientes (2)

• Estado nutricional deficiente

• Má absorção devido a diarreias e parasitas 

intestinais

• Aumento da excreção

• Variações sazonais na disponibilidade de 

nutrientes

• Fatores sociais, pobreza, baixo nível educacional



Alimentação vs. Estado Nutricional

 O estado nutricional de um indivíduo está

relacionado com a ingestão dos nutrientes,

com a biodisponibilidade dos mesmos na

dieta, e da interação destes com o seu

genoma

 Quando a alimentação não é adequada,

o organismo tenta a compensação, e, se

esse estado persiste, ocorre a doença

com todas suas consequências



Nutrientes nos alimentos

➢ Variam com idade da planta, maturação, espécie, variedade, cultivar, dieta

➢ Meio ambiente (clima, solo, chuvas, estação do ano)

➢ Processamento ( tempo de armazenamento, temperatura, método de 

preservação, preparação) 



✓ Terciária:
Capacidade de alguns alimentos de 

melhorar a condição física e/ou reduzir

o risco de doenças

Funções dos Alimentos

✓ Primária:
Capacidade de nutrir

✓ Secundária:

Palatabilidade



Alimentação Saudável?

• Aquela que favorece o crescimento e

desenvolvimento adequados, mantêm o

organismo saudável e pode diminuir o risco de

doenças crônicas não transmissíveis (DCNT)



DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS (OPAS, 2005)

 etiologia incerta

 múltiplos fatores de risco

 longos períodos de latência

 curso prolongado

 origem não infecciosa

 associadas a deficiências e incapacidades funcionais



DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS

• Obesidade

• Diabetes

• Câncer

• Doenças cérebro vasculares

• Hipertensão arterial



Obesidade e Doenças Cardiovasculares

✓Principal causa de mortalidade no mundo

✓Estima-se que em 2030 a DCV seja responsável por cerca de 23,4 milhões

de óbitos/ano

Infarto do Miocardio

Acidente Vascular Cerebral 

✓No Brasil a DCV é responsável por cerca de 30% dos óbitos



OBESIDADE
Considerada Doença

Causas – multifatoriais:

o Fatores genéticos

o Ambientais

o Sócio - econômicos

o Psicológicos

o Microbiota (?) (microorganismos da flora 
intestinal)



Novas Perspectivas para estudo 
Micronutrientes e Substâncias Bioativas

➢ Capacidade Antioxidante

➢ Modulação da Atividade Enzimática

➢ Estimulo à resposta imune

➢ Modulação do Metabolismo Hormonal 

➢ Redução da Agregação Plaquetária

➢ Diminuição da Pressão Sanguínea

➢ Regulação da Expressão Gênica

➢ Dentre outros.........



Castanha-do-brasil (Bertholletia excelsa)



Concentrations of Se in brazilian

nuts (µg/g)

GONZAGA (2002)

MARTENS and COZZOLINO 

(2002)

ROCHA (2009)

STOCLER PINTO (2009)

COMINETTI (2010)

PIRES (2012)

CALLOU and CARDOSO (2012)

PIMENTEL,A  (2011)

40

43

25

58

58

115

71

85

Concentrations of Se (µg/g) in nuts from Amazon



LOCAL DA COMPRA PRODUTOR/ DISTRIBUIDOR
LOCAL DO 

PLANTIO
FORMA Selênio (µg/g) DP

Selênio 

(5 g = 1 noz)

Casa de Frios Missão  

(Itu – SP)
------- ------- 21,47 0,332 107,33

Supermercado Yaya

(São Paulo – SP)
------- Fortaleza (CE) 13,85 6,121 69,23

Pão de Açúcar

(São Paulo – SP)

Produtor: Pribel Comércio Importação

e Exportação Ltda.

Obadia – PA

Distribuidor: Grupo Pão de Açúcar. São

Paulo – SP

Óbidos (PA) Descascada 23,29 3,565 116,44

Pão de Açúcar

(São Paulo – SP)

Produtor: RAP Indústria e Comércio de

Alimentos Ltda. São Paulo – SP.

Distribuidor: Frutnut. São Paulo – SP.

Óbidos (PA) Descascada 15,01 0,123 75,03

São Paulo – SP

Distribuidor: Byblos Indústria,

Comércio, Importação e Exportação

Ltda. São Paulo – SP.

------- Descascada 48,38 5,881 241,92

São Paulo – SP 

(Casa Santa Luzia)

Distribuidor: Jorge Mutran 

(Belém/Pará)
Belém (PA)

Descascada

6,36 1,254 31,82



CONCENTRATION OF SELENIUM, LIPIDS AND PHENOLIC 

COMPOUNDS IN BRAZILIAN NUTS (Bertholletia excelsa H.B.K.) 

Liliane Viana Pires, Ana Mara de Oliveira e Silva, Luciane Luca de Alencar, 

Leila Leiko Hashimoto, José Alexandre Coelho Pimentel, Rosângela

Pavan, Jorge Mancini-Filho, Silvia Maria Franciscato Cozzolino.

Departament Food and Experimental Nutrition – FCF/USP, SãoPaulo, 

Brazil.



Composição Centesimal 
da Castanha do Brasil

Nutrientes Safra 1 Safra 2 Safra 3

Umidade % 0,44 0,72 1,8

Proteína % 16,0 16,1 15,4

Lipidios % 69,8 71,3 70,7

Carboidratos % 10,8 8,3 9,2

Cinzas % 3,3 3,1 3,2

Fibra % - - -

Selênio µg/g 111,0 74,3 58,1

Energia- kcal 735,4 743,6 733,5



Composição Química- Fração Lipídica

Frações g/100g de castanha

Lípides Totais 69,8 ± 0,93

SFA 16,4 ± 0,24

MUFA 22,6 ± 0,32

PUFAS 27,7 ± 0,36



Composição Química (2)

FRAÇÕES mg/g de castanha
desengordurada

FPA (Free Phenolic Acids) 6,95

SPA (Soluble Phenolic Acids) 4,11

IPA (Insoluble Phenolic Acids) 1,76



PIRES LV. Tese de doutorado. Faculdade de Ciências Farmacêuticas – USP. 2012. 131 p.

Total de compostos fenólicos: 398 mg/100g de castanha-do-brasil

Cada noz 5g = 19,9 mg de compostos fenólicos totais



Selênio



Selênio

Distribuição Geográfica

Distribuição Heterogênea – concentrações de 0,1µg/gˉ¹ a         1µg/gˉ¹

Fatores geoquímicos: pH, natureza da rocha 
originária dos solos, processos de aeração e irrigação do solo

Compostos de 
Se nos solos

Orgânica – Selenometionina e 

Selenocisteína

Inorgânica – Selenato e Selenito
(MATERNS; COZZOLINO, 2011)



Áreas pesquisadas: Se

FIGURA. Localização dos estados no mapa do Brasil.

AMAZONAS

PARANÁ

PARÁ

CEARÁ

PERNAMBUCO

MINAS GERAIS

SÃO PAULO

RIO GRANDE DO SUL

GOIÁS

ALAGOAS

SANTA CATARINA

Mato Grosso Sul



Selênio

Distribuição Geográfica
Selenium in Phaseolus vulgaris - Brazil

MARTENS, A; GONZAGA, I.;  COZZOLINO, S.M.F.,  2002

• Ceará                   1.179 g/g

• Pará                     0.139 g/g

• Amazonas 1          0.099 g/g

• Pernambuco          0.094 g/g

• Alagoas                0.061 g/g

• Amazonas 2          0.043 g/g

• Minas Gerais1       0.042 g/g

• Minas Gerais 2       0.041 g/g

• Pernambuco 2        0.027 g/g

• São Paulo 1           0.027 g/g

• Mato Grosso Sul     0.020 g/g

• Goiás                    0.018 g/g

• São Paulo 2           0.018 g/g

• São Paulo 3           0.016 g/g





Importância do Selênio na Alimentação
Humana



Selênio

➢ O selênio foi considerado mineral tóxico e

cancerígeno

➢ Em 1960 foi reconhecido como elemento

essencial para o organismo



Selênio
Aspectos funcionais do Se

Mineral traço essencial para a saúde humana.

Apresenta atividade como parte de proteínas 
denominadas SELENOPROTEÍNAS.

Participação no sistema

de defesa antioxidante

Diminuição do risco de 

doenças cardiovasculares

Redução no risco de 

desenvolvimento de câncer

Potencialização do 

sistema imunológico

Metabolismo dos hormônios 

da glândula tireoide

Destoxificação contra metais 

pesados e xenobióticos

(BOOSALIS, 2008; HUANG et al., 2012; PAPP et al., 2007; VIVANCO et al., 2006)



Selênio

Aspectos funcionais do Se

A atividade da GPx está 

correlacionada com a 

concentração sanguínea 

de selênio

Vínculo entre o estado 

nutricional do indivíduo 

e a suscetibilidade ao 

estresse oxidativo

SELENOPROTEÍNAGPx

↓ consumo 

de selênio

↓ atividade 

da GPx

↑ estresse 

oxidativo

(VIVANCO et al., 2006; PAPP et al., 2007)



Idade EAR (g) RDA(g) UL (g) 

0-6 meses 15 (AI)  45 

7-12 meses 20 (AI)  60 

1-3 anos 17 20 90 

4-8 anos 23 30 150 

9-13 anos 35 40 280 

14-18 anos 45 55 400 

19-50 anos 45 55 400 

51-70 ou > 45 55 400 
 

 

Recomendações de Ingestão
de Se



CHARIOT P e BIGNANI O. Skeletal muscle disorders associated with selenium deficiency
in humans. Muscle Nerve, 27(6): 662-8, 2003.

Principais causas

Consumo insuficiente

Má absorção

Nutrição enteral / parenteral

Condições de estresse oxidativo crônico



Doença de Keshan: cardiomiopatia endêmica

Sinais:

 Degeneração dos músculos;

 Fibrose no miocárdio;

 Cardiomegalia;

 Isquemia do miocárdio;

 Eletrocardiograma anormal;

 Edema pulmonar;

 5% dos doentes tem hipertrofia do fígado.

Ocorre com ingestão < 11 ug/ dia

(FOX e FAIRWEATHER-T, 1999; ESTADOS UNIDOS, 2000).

Selênio - Deficiência



Selênio - Excesso

Toxicidade - 850 ug/ dia

(ESTADOS UNIDOS – NCR, 2001).

Dentre os sinais de toxicidade de selênio:

- náuseas,

- odor de alho na respiração

- perda de cabelo

- unhas quebradiças com pontos brancos

- lesões na pele

- fadiga

- irritabilidade, entre outros`.

(SILVA, 2002; WHO, 1993)



Biomarcadores Se

• Conc. Plasma ou sangue total

• GPx plasma

• GPx eritrócito

• Atividade selenoperoxidases em celulas sangue

(plaquetas, linfócitos,neutrófilos)

• Selenoproteína P

• Concentração hormonios tireóide



Resultados de Estudos 

Lab. Nutrição e Minerais – FCF – USP



AVALIAÇÃO SANGUÍNEA

Selênio plasmático (adultos)

Laboratório de Nutrição-Minerais

60 120

µg/L

VAN DAEL; DEELSTRA.Int J Vitam Nutr Res, v.63(4): 312-316, 1993.

Estado nutricional adequado.

AM
101 µg/L

CE
83 µg/L 

SP
54 µg/L 









1 castanha/dia
(≈290 mcgSe)

8 semanas



1 castanha/dia
(≈290 mcgSe)

3 meses

18,8±17,0

104,0±65,0

72,4±237,9

244,1±119,5



Selênio

1 castanha/dia
(≈290 mcgSe)

8 semanas



1 castanha/dia
(≈290 mcgSe)

3 meses



↑ expenditure of O2

↑ polyunsaturated fatty acids

↓ antioxidant enzymes

Complex of metals

Neuronal loss ↓ memory and learning

(BOURDEL-MARCHASSON et al. 2001; MARIANI et al., 2005; ZHU et al., 2007; ANSARI e SCHEFF, 2010).

Depletion of 
antioxidants





Avaliar os efeitos do consumo de castanha-do-brasil sobre 
o estresse oxidativo, o estado nutricional  relativo  ao  

selênio  e  a  função  cognitiva  de
idosos com CCL.



31 participantes selecionados

16 Grupo Castanha 15 Grupo Controle

1 castanha do Brasil diariamente 
durante 6 meses

11 Grupo Castanha 9 Grupo Controle



Características dos participantes no início do estudo.



1 castanha ≈ 288,75 µg



Selênio plasmático e eritrocitário, atividade de GPx, ORAC e MDA dos 
grupos Castanha e Controle, no início do estudo e após seis meses.



Avaliação cognitiva dos grupos Castanha e Controle, no início do 
estudo e após seis meses.



Selênio

•Cérebro: prioridade na captação e retenção de selênio

•Papel antioxidante: glutationa peroxidase e selenoproteína P

•Destoxificação de radicais livres e xenobióticos

•Seleno P: principal transportador de selênio para os neurônios

(Holben  e Smith, 1999; Chen e Berry, 2003; 

Gonzaga et al., 2009)

SELÊNIO e Cognição









Selênio

Conclusões

Importância da realização de estudos que associem essas 
variáveis

Polimorfismos
Estado nutricional do 

indivíduo
relativo ao selênio

Atividade 
da GPx



Selênio

Conclusões

Estima-se que de 
meio a um bilhão 

de pessoas em 
todo o mundo 

possam sofrer de 
deficiência de 

selênio




